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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Parabéns! É uma menina!

			 

			O tenente Jack Singer pestanejou e leu novamente o postal. Na fotografia aparecia a imagem de uma antiga plantação e no dorso tinha a letra da sua irmã.

			– Eh, sou tio. Tenho uma sobrinha!

			Reese Logan, o companheiro de Jack, sorriu.

			– Bom! Felicita Lisa e Brian da minha parte.

			«Uma menina», pensou Jack e franziu o sobrolho. Era estranho que a sua irmã não lhe tivesse enviado nenhuma fotografia e, ainda por cima, que não lhe tivesse dito que estava grávida. Claro que só poderia localizá-lo por carta. Jack estivera quinze meses numa operação especial, sem ter contacto com o mundo, a não ser quando o seu capitão o permitia. Era a parte mais dura de ser agente secreto, dado que muitas vezes se viam obrigados a cortar relações com as pessoas, que acabavam por se esquecer deles.

			Era evidente que Melanie Patterson se esquecera dele.

			Voltou a olhar para a correspondência, mas não encontrou o que procurava. Uma carta. Uma mensagem da mulher com a qual passara uma noite maravilhosa depois do casamento da sua irmã, para lhe dizer que não se tinha esquecido dele. Fechou a caixa do correio, guardou a chave no bolso e dirigiu-se para o centro de comando das operações. Tinha trinta dias de descanso e sabia exactamente onde iria passá-los. Iria visitar a sua irmã e a sua nova sobrinha e talvez tentasse procurar Melanie para lhe perguntar porque é que se afastara da sua vida de uma maneira tão radical.

			«Talvez se tenha esquecido de mim», pensou. Era uma pena, porque ele não conseguia esquecer o casamento da sua irmã por causa de Melanie. Era a melhor amiga de Lisa, tinha mais três anos do que ela e tinha sido a sua dama de honor. Era o género de mulher que fazia com que um homem ficasse contente de ser homem.

			Jack aproximou-se do telefone e marcou o número de Lisa. Sabia que deveria estar mais emocionado por ter uma sobrinha do que por ter a oportunidade de perguntar à sua irmã se sabia qualquer coisa de Melanie Patterson.

			Há uns meses atrás, quando saíra do mar alto e lhe tinham dado licença para comunicar com terra, tentara localizá-la, mas, naquela altura, ela tinha o telefone desligado. Era como se não existisse. Tinha telefonado para a sua irmã para perguntar por ela, mas Lisa dissera-lhe que há meses que não sabia nada de Melanie. Jack estava preocupado e irritado ao mesmo tempo.

			Porque é que não queria falar com ele? Tinham estado tão bem juntos na cama como fora dela e Jack lembrou-se novamente dos pormenores daquela noite. A lembrança de como fizera amor com Melanie enlouquecia-o.

			– Não tens uma carta dela? – Jack negou com a cabeça, enquanto esperava que lhe respondessem ao telefone. O resto dos seus colegas estavam a despir a farda e a entregar o equipamento mais caro e delicado ao oficial. – Esquece-a. Até eu captei a mensagem.

			Jack olhou para Reese.

			– Um agente secreto nunca desiste.

			– Luta as batalhas que podes vencer. Essa mulher deixou bem claro o que sente por ti.

			Jack perguntou-se porque é que a sua irmã não ligara o atendedor de chamadas e replicou:

			– Eu acho que vale a pena procurar Melanie Patterson, nem que seja só para ela me dizer o que pensa de mim.

			– Procure um salva-vidas, tenente, porque o seu barco está a afundar-se.

			Jack franziu a testa, ao ouvir as palavras do seu amigo. Não achava que o seu amigo tivesse razão. Claro que tinha pensado muito em Melanie e queria encontrá-la. Tinham-se dado muito bem na cama e queria voltar a vê-la para descobrir se aquela ligação era real ou só uma lembrança que ele convertera em fantasia.

			 

			 

			Quinze meses atrás…

			 

			O casamento tinha acabado. Jack ocupara o lugar do seu falecido pai e acompanhara a sua irmã mais nova ao altar, para a entregar ao homem que amava. Depois, os recém-casados tinham entrado numa limusina e tinham partido para começar uma nova vida em conjunto. A sua mãe estava com as suas amigas, por isso, Jack podia concentrar-se no que tinha sido a causa do seu tormento durante as duas semanas anteriores.

			A dama de honor, Melanie Patterson. Só de estar perto dela, Jack sentia que a sua mente se enchia de passarinhos. Não queria nem pensar no que a presença dela fazia ao resto do seu corpo. Estava há trezentas e trinta e seis horas a lutar contra isso. Desde que olhara pela primeira vez para a melhor amiga da sua irmã.

			Tinha havido vários problemas de última hora para preparar o casamento, mas Melanie estivera lá para ajudar. Acalmando a sua irmã, fazendo recados e enlouquecendo Jack.

			Era uma mulher alta, decidida e muito sensual; tanto, que Jack pensava que morreria de desejo por ela.

			Tinha passado muito tempo com Melanie, a conversar até altas horas da noite e a navegar no rio, quando tinham tempo para se descontrair dos preparativos para o casamento. Quando Jack não estava perto dela, não conseguia deixar de pensar nela e ficava à espera que chegasse o momento de levar a atraente ruiva para um lugar privado onde a pudesse beijar.

			Jack estava convencido de que ela sentia o mesmo por ele e, quando Jack se despediu com um gesto de mão da sua irmã, olhou para Melanie. Ela estava a segurar na saia do vestido para apanhar um saquinho de alpista do chão. O director do clube onde tinham festejado o casamento proibira que deitassem arroz, mas Melanie convencera-o de que a alpista não era má para o ambiente. Só queria que o casamento de Lisa fosse com todas as tradições. Nenhuma noiva devia ir-se embora sem os votos de prosperidade dos que a amavam.

			E nenhum homem devia ficar ali a olhar para uma mulher como aquela.

			– Melanie?

			– Olá, tenente – cumprimentou ela, com um sorriso, ao levantar o olhar. – Já te tinha dito como estás bonito com essa farda branca?

			– Podes começar a dizê-lo agora.

			– Um agente secreto da Marinha que é vaidoso – brincou ela. – Que estranho!

			Jack estendeu a mão para ela e Melanie deu-lhe o saquinho de alpista. Ele fitou-a e guardou-o no bolso.

			– Ficaste sentimental? – inquiriu ela.

			– Não, quando chegarem as contas, vão fazer com que me lembre disto para sempre.

			Melanie riu e declarou:

			– O cinismo está a sair-te pelos poros, eu bem sabia que não eras tão paciente e cavalheiresco como aparentas.

			À volta deles, os empregados estavam a arrumar as coisas. A orquestra tocava a última canção e, enquanto os convidados começavam a ir-se embora, Jack agarrou Melanie nos seus braços e levou-a para a pista de dança.

			– Estavas muito bonita esta manhã.

			– E agora não estou?

			Ele sorriu.

			– És a rainha da festa.

			– Obrigada, não vou dizer à tua irmã que disseste isso.

			Jack atraiu-a para si e, ao sentir o toque do seu corpo, estremeceu.

			– Jack – declarou ela, e tentou afastar-se um pouco.

			– Shhh – murmurou ele, e continuou a dançar. – Estás a sentir, não estás?

			– Oh, sim – murmurou ela, e apoiou a cabeça no ombro dele.

			– Bom, tinha esperança não estar sozinho neste tormento.

			– Asseguro-te que não, marinheiro – acariciou-lhe as costas com delicadeza.

			Jack desejava sentir as suas carícias na pele nua, deitado ao lado dela na cama.

			– Estava a enlouquecer de desejo por ti – murmurou-lhe ao ouvido.

			– Não parecia.

			– Não teria ficado bem perseguir a dama de honor, quando Lisa estava prestes a casar.

			– Tenho que reconhecer que tem muito autocontrolo, tenente.

			– Pelo que estava a pensar, poderiam ter-me levado a conselho de guerra.

			Melanie levantou a cabeça do seu ombro. Olhou para ele e compreendeu a mensagem que o seu olhar transmitia. Calor, paixão, desejo. Estava há mais de quinze dias a receber aquela mensagem.

			Quando Jack Singer entrara na sala de Lisa, um olhar foi suficiente para que Melanie ficasse apanhada. Não era só o homem mais atraente que ela vira na sua vida e ao qual a farda da Marinha assentava às mil maravilhas. Tinha um olhar que lhe expressava a ela os seus sentimentos, ao mesmo tempo que os escondia do resto do mundo.

			Melanie lembrava-se de como naquele dia os olhos azuis de Jack se tinham enchido de lágrimas ao ver a sua irmã, que parecia uma princesa vestida com o seu fato de noiva.

			Lágrimas de amor e de orgulho. Quem iria pensar que um homem forte como ele e com um trabalho tão perigoso ficasse derretido ao ver uma noiva?

			– Em que é que estás a pensar? – inquiriu ela, de repente.

			– Isso é território perigoso – avisou ele, e fitou-a de cima abaixo.

			– Estou preparada para a aventura.

			– Comigo, agora?

			Melanie rodeou-lhe o pescoço com os braços e fez com que ele baixasse a cabeça. Era como se o tivesse feito centenas de vezes antes, como se o conhecesse há milhares de anos.

			– Perguntava-me quando é que irias avançar – murmurou ela, e atraiu-o para si. Ele beijou-a apaixonadamente, ao mesmo tempo que lhe acariciava as costas.

			Era uma paixão devoradora, algo demasiado íntimo para mostrar em público.

			– Uau! Singer! – ouviu Jack dizer, à distância, e afastou-se dela.

			– Já chega, Reese – declarou ao seu amigo, sem parar de olhar para Melanie.

			– Sim, senhor – troçou o seu colega.

			– Vamos embora? – inquiriu ele.

			Ela humedeceu os lábios.

			– Ainda não fomos?

			Ele sorriu e soltou-a, para que fosse buscar a sua mala. Depois, saíram do clube. Durante o trajecto de táxi para o hotel, ele não a acariciou nem a beijou, porque sabia que se o fizesse não conseguiria parar. Agarrou-a só pela mão. E era o mais erótico que alguma vez fizera na sua vida. Os dedos entrelaçados, as palmas das mãos juntas na intimidade.

			E era mais do que há muito tempo fazia com uma mulher.

			Quando chegaram ao hotel, Jack pagou ao motorista e ajudou Melanie a sair do táxi. Entraram no hotel de mãos dadas e subiram no elevador. Não podia olhar para ela. Sentia ainda o calor e a fragrância do seu corpo.

			As pessoas sorriam ao vê-los passar. Um homem mencionou que estivera na Marinha durante a Guerra do Golfo e Jack fez de conta que ouvia com interesse. O elevador parou em vários andares e algumas pessoas saíram. Quando por fim ficaram sozinhos, ele não conseguiu conter-se e virou-se para Melanie.

			Ela sorriu e abraçou-o, Jack encostou-a à parede e beijou-a com loucura.

			E Melanie respondeu da mesma maneira.

			Jack sentiu que qualquer coisa se rompia no seu interior. Ela agarrou a mão dele e colocou-a sobre a sua coxa, sob a abertura do vestido. Jack gemeu e acariciou-lhe a pele por cima das meias. Agarrou-lhe no traseiro e atraiu-a para si. Melanie gemeu ao sentir-se tão próxima dele, mas ele queria mais, queria que ela gritasse de prazer.

			Então, meteu a mão entre as coxas dela e ela cravou os dedos no seus ombros, enquanto ele a acariciava. Parou de o beijar e murmurou:

			– És muito travesso.

			– Eu sei, mas nunca mais esquecerei isto – afastou para o lado a roupa interior e introduziu o dedo nela.

			– Oh, Jack – gemeu ela, arqueando o corpo contra o dele.

			Jack acariciou-a, desfrutando da sua suavidade e ela começou a ofegar e ele introduziu outro dedo.

			– Oh!

			– Oh, sim – exclamou ele, e beijou-a no pescoço. Ela estava húmida e tensa, preparada para a explosão. Então, o elevador parou e os dois separaram-se, desiludidos. Quando se abriram as portas, ele agarrou-a pela mão e levou-a a correr para o seu quarto.

			Assim que entraram, fechou a porta e encostou Melanie contra a porta.

			Melanie riu ao ver como estava impaciente e ele beijou-a. Ela desabotoou os botões do casaco e depois descalçou os sapatos. Ele fez o mesmo, encolheu os ombros e deixou cair o casaco ao chão. Ela virou-se e apoiou os braços na porta. Jack desceu-lhe o fecho do vestido de cetim e, ao ver que trazia um conjunto de roupa interior de cor azul, ficou tenso. Beijou-lhe as costas e desceu-lhe o vestido com a boca. Quando o vestido caiu ao chão, virou-a e fitou-a nos olhos.

			– Oh, céus! – foi a única coisa que conseguiu dizer.

			Ela arqueou as sobrancelhas e desabotoou o soutien. A respiração dele tornou-se mais rápida e despiu a camisa.

			Melanie agarrou-lhe nos pulsos e guiou-lhe as mãos para os seus seios e Jack não se fez rogado. Estava preparado e desejava-a há muito tempo.

			Acariciou-lhe os seios e brincou com os seus mamilos até que endureceram. Então, não conseguiu resistir à tentação de os beijar e chupar com delicadeza.

			Melanie levantou a perna e apoiou o pé na barriga da perna de Jack. Sentiu que o prazer se apoderava do seu corpo, fazendo com que o sangue que corria pelas suas veias se movimentasse ao ritmo das carícias de Jack. Ele acariciou-lhe o ventre com a língua e continuou a descer…

			Com os polegares desceu-lhe a roupa interior e, mais tarde, ajoelhou-se. Acariciou-a e beijou-lhe as pernas até chegar aos dedos do pé, depois voltou a subir as mãos e agarrou na perna dela e colocou-a no seu ombro.

			Fitou-a nos olhos, ela sorriu e acariciou-lhe os lábios com um dedo.

			Então, ele beijou a parte mais íntima do seu corpo e ela sentiu que tudo se desmoronava à sua volta.

			– Jack – gemeu.

			Ele introduziu a língua no seu corpo e ela gemeu. Desejava mais, desejava tudo o que aquele homem lhe pudesse oferecer, porque sabia que se iria embora e que desapareceria entre as brumas. Era um guerreiro silencioso e o seu trabalho era a sua vida. Só desfrutaria daquele momento com ele e queria tudo o que ele lhe pudesse dar.

			E ele deu-lhe. Encontrou o seu ponto de prazer e conseguiu que Melanie explodisse de prazer.

			Jack sentiu como os seus músculos ficavam tensos e introduziu dois dedos no corpo dela.

			– Jack! – gritou ela. Mas ele queria mais, queria ser o único homem a fazê-la sentir-se assim, o único a possuí-la.

			Sabia que dentro de poucas horas teria de se ir embora para muito longe, por isso decidiu desfrutar daquele momento, tal como sempre fazia.

			Levou-a ao clímax, muito para além da loucura e da satisfação. Levantou-se e ela caiu sobre ele durante um momento, sentindo-se muito fraca. Então, ela beijou-o e começou a desabotoar-lhe o cinto. Acariciou-lhe as pernas e o vulto sob as suas calças. Desceu-lhe o fecho das calças e declarou:

			– Agora é a minha vez.

			– Nada disso.

			– O que foi, tenente? Está a ficar sem forças?

			– Não, tenho receio de disparar sem um objectivo. 

			Ela riu e continuou a acariciá-lo mais depressa. Desceu-lhe as calças e aproximou o seu corpo do dele. Os dois estremeceram.

			Jack agarrou-a ao colo e levou-a para a cama. Deitou-a no centro da cama e ela atraiu-o para si, afastando as pernas para que a possuísse.

			As suas peles tocaram-se e Melanie pensou: «Nunca senti nada tão perfeito como isto». E, quando ele retirou um preservativo da mesinha de cabeceira, ela tirou-lho da mão.

			Jack franziu o sobrolho. Ela sorriu, fê-lo deitar-se e sentou-se por cima dele com uma perna de cada lado. Jack sentou-se e ela empurrou-o para o deitar novamente, abriu o embrulho do preservativo e colocou-o nele, acariciando-o e enlouquecendo-o com as suas carícias.

			– Melanie! Oh, Melanie!

			– Acalma-te – pediu ela, e colocou-se sobre as ancas dele.

			Ele sorriu, acariciou-lhe os seios e ergueu-se para agarrar um dos seus mamilos com a boca.

			– Oh, Jack, fazes isso tão bem – declarou Melanie.

			– Sim, senhora.

			Ela sorriu e beijou-o no rosto.

			– O meu herói.

			Jack guiou-a para que o montasse e ela agarrou-se aos ombros dele para deslizar com cuidado sobre ele. Depois, retirou-lhe o cabelo do rosto.

			– Melanie…

			– Shhh – pediu ela. – Agora não – declarou ela, ao sentir que entre eles se tinha formado mais do que uma relação baseada só no sexo. Era como se fossem peças de um quebra-cabeças que se tivessem juntado para sempre.

			Melanie mexeu-se, deslizando sobre ele e desejando o que nunca poderia ter. Ele era um homem livre e ela não tentaria prendê-lo. Nem lhe pediria que ficasse com ela. Embora não pudesse suportar a ideia de o perder no momento em que o encontrara.

			Duas semanas não eram suficientes. O olhar de Jack, um olhar que podia ser frio como o gelo e terno como o de um cordeirinho, expressava muito mais. Mais do que ele poderia oferecer-lhe. Mais do que só sexo.

			Jack agarrou-a pelas ancas, sem deixar de olhar para ela, e deitou-a na cama para se colocar sobre ela e penetrá-la.

			Os dois começaram a mexer-se de uma maneira ritmada. Ele retirou-se um instante e entrou novamente nela. Sabia que nunca esqueceria aquela noite e que se lembraria dela milhares de vezes no futuro. Não queria que aquela noite acabasse.

			Empurrou com força, provocando um gemido de prazer em Melanie. Uma e outra vez, até que chegaram ao momento culminante em que ele a penetrou pela última vez e viu que os seus olhos verdes escureciam e que ela sorria. Melanie abraçou-o e murmurou o nome dele ao seu ouvido. Depois, beijou-o como nunca o tinham beijado antes.

			Naquele preciso instante, Jack percebeu que nunca mais deixaria de a desejar, mas a noite ainda não tinha acabado…

			 

			 

			Às seis da manhã, o telefone tocou e Jack replicou:

			– Mais vale que seja qualquer coisa importante, Reese.

			– Tenente Singer? Sou o coronel Walsh.

			Jack ergueu-se de imediato.

			– Sim, senhor.

			– Houve uma mudança de planos. Apresente-se o mais rapidamente possível, dentro de umas horas.

			– Sim, senhor.

			– Como foi o casamento, filho? 

			Jack olhou para a mulher nua que estava deitada ao lado dele.

			– Inesquecível, senhor. Perfeito.

			– Muito bem. Então, até já – despediu-se o coronel, e desligou a comunicação.

			«Umas horas. Maldição!», pensou Jack.

			Melanie virou-se para ele.

			– Tens que ir embora, não é?

			Ele anuiu, meteu-se novamente na cama e abraçou-a.

			– Sabia que isto iria acontecer – declarou ela, com os olhos cheios de lágrimas. Ia ter muitas saudades dele. – Esperava poder passar uns dias contigo.

			Jack acariciou-lhe as costas.

			– Eu também.

			– Não me peças para esperar, Jack. Acho que não posso suportar o facto de não saber se tu vais voltar algum dia.

			– Voltarei, e quando o fizer quero…

			– Não faças promessas que não poderás cumprir. Eu não prometo nada.

			– Porquê?

			– Porque gosto demasiado de ti e não posso colocar todas as minhas ilusões num homem.

			Jack franziu o sobrolho e pensou que sabia muito pouco sobre o passado daquela mulher. Era evidente que a tinham magoado muito.

			Melanie não iria depender de Jack nem de nenhum homem. Tinham-lhe partido o coração, mais vezes do que as que uma mulher poderia aguentar. Tinha que continuar a viver como se ele nunca tivesse chegado até ao mais fundo do seu coração e como se nunca tivessem partilhado um momento tão íntimo.

			Era melhor que ele se fosse já embora. Se passasse duas semanas mais com Jack Singer, apaixonar-se-ia loucamente por ele e isso era perigoso e não fazia sentido.

			– Não sou um desses que… – declarou, deitando-a de costas.

			– Shhh – pediu ela, e afastou as pernas. – Toma-me, Jack – murmurou. – Antes de partires para terras desconhecidas, durante sabe-se lá quanto tempo, e dá-me tudo o que escondes do mundo.

			– Porquê?

			– Porque eu guardá-lo-ei num lugar seguro – era tudo o que ela poderia oferecer-lhe.

			Jack fez amor com ela e deu-lhe tudo o que ela queria. Deu-lhe tudo o que tinha e deixou uma parte do seu ser atrás de si. 
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